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Aos vinte e cinco dias do mês de Maio do ano de milnovecento s e noventa e oito, 

Edifíc io do s Paços do Concel ho c Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Ave iro, reuniu 

ordinariam ente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda , e com a presença dos Vereador es Srs. Dr, José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta f eio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares. 

Domingos José Barre to Cerqueira, Ora. Maria Antónia Corga de Vasconce los Dias Pinho e 

Melo, Pro f Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques . 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

A CR~crAS : • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n° 

21. 

1il:.S..UM0 DIÁR IO n A l t'sQ1lli.A1UA: • A Câmara tomo u conh eciment o do 

balanceie da tesourar ia relativo ao dia 22 de Ma io, co rrente, o qual acusa o seguinte 

movimente em dinheiro : - Saldo do dia anterio r em ope rações orçamentais - dezenov e milhões 

e mil quinhentos e noventa e quatro escudos e sesse nta ce ntavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesou raria - trinta milhões quinhentos e oitenta e quatro mil cinqucnta oito 

escudos; Receita do dia em ope rações orçamen tais - vinte e seis milhões qu inhentos e setenta e 

três mil novecentos e setenta oito escudos e cinq üenta centavos; Rece ita do dia em operações 

de tesouraria - duze ntos e trinta e um mil quar enta escudo s; Desp esa do dia em operações 

orçamentais . quinze milhões novecentos e noventa e quatro mil quinhen tos e quare nta e sete 

escudos e cinq ucnta cen tavos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçam enta is - vinte e 

nove milhões quinhe ntos e oitenta um mil vinte cinco escu dos e sessen ta centavos ; Saldo para 

o dra seguinte em operações de tesouraria , trinta milhões oitoce ntos e quinze mil e noventa e 

oito escu dos. 
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EMlREITADA DF I N t 'R At' ST RII T r R AS ;'11" 1):\1 I . OTF A ;\I .~\.....H..l.li.\'~-? • 

no C \ R RII Q!l1!!L\..llQ..l'K:AllQ: - - Na scquência da del iberação tomada na re ll~ J 

de 6 de Abril, findo, foram presentes as propostas com vista à execução da empreitada em ~\ 
epígrafe . as quai s foram numeradas do seguin te modo : N° I - ROSAS CONSTRUTORES , 7": 
LOA.; N° 2 - VICTOR ALMEIDA & f iLHOS. t DA.; N" J - MAl\'lJ EL VIEIRA I:::::J 
BACA I .HAU, t OA. ; :-,.... 4 - JOÃO SIMÕES MAR QUES VIEIRA & FILHOS, LDA. ; e N° 5V-
SALUSTl ANO RIBEIRO & C", LOA.. ~ 

Procedeu-se de imediato à abertura dos envelopes que continham os documentos, lendo-se 

verifi cado que todos estavam em conformidade com o exigido no programa de co ncurso . 

pelo que foram admitidos todos os concorrent es. 

De seguida foram abertas as correspondentes propostas, tendo-se verificado os 

segu intes valores, acresc idos de IVA: N" I - dez milhõc s novecentos e setenta e dois mil cen to 

e quarenta escudos ; N° 2 - o ito mi lhões seisce ntos e três mil esc udo s; N° 3 - dez milhões vinte 

mil e quatroc entos e ses senta esc udos; N° 4 - sete milhões se isce ntos e noventa e oito mil 

quatrocentos e sessenta escudos; e N° 5 - nov e milhões nove nta e um mil se tecentos e o iten ta 

escudos . 

Foi deliberado, por unani midade, reme ter o processo à comissão de análi se, constituíd a 

pelos Srs . Vereador Eduard o Feio , Chefe de Divisão de Obras Munic ipa is, Eng" Co rreia 

Pinto e Chefe de Repartição , D. Leomld e, a fim de prestarem fundamentada info rmação 

sobre o ass unto , com vista a pos terio r adjudicação 

E.5.!,:.n 1 AS DO C O Ncr.L!tQ........:..... R \ N lO IH' SOA L U OS : - Face à 

informação prestada pelo D.O ,M.- D.P.O., no sentido de se proceder à reali zação da 

empreitada de "Arranjo de Soal hos" em algumas das Esco las do Co nce lho , foi del iberado, po r 

unanimidade, abrir con curso limi tado para o efeito , com caracter de urgência . prevendo -se 

uma estimat iva de custos na ordem dos dois milhõ es e vinte mil escudos . 

Mais foi delib erado, também por unan imidade , aprovar o cade rno de encargos c 

programa de concurso respectivo s . 

ESC Ol AS DO C O NClt l ll O AQUI SIC ÃO DE [ O Ul PA Mr:SIO P ARA 

~STALAC Ó F S IlA ES CO I.A...f..R.L)l ÁRIA IM V E RA CR JJZ N° 3: - Foi 

lambém delib erado , por unanimidade, ab rir conc urso lim itado, para aqui sição de equ ipamento 

para a esco la em epígrafe, conforme informação pre stad a pe los técnicos municipai s 
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responsáveis, cuj,OS custos totais se pr e ~' ê atingirem a importância de três milhões trezentos e~ 'I 
catorze mil e quinhentos escudos c, amua, aprovar o caderno de encargos e prog ra~~ 
concurso rcspecnvos. C~~\}à ,j\ 1 I 

fLA1-'O IJI ' PO R"" NOR DO CE NTRO , ' Fo; submetida • consideração do '6 
ê xecuuvo , a solução urbaníst ica elaborada pelo DPOP, para implantação do lago do Can al da ~ 

Fonte Nova, que se estende até ao Centro Cultural e de Congressos, tendo o Arqt" Tércio, 

presente na reunião, esclarecido que há algumas questões que ainda estão a ser estudadas em 

termos de Plano de Pormenor, como sejam arruamentos e volurnctrias de cdiflcios, e no que 

refere propri amente ao lago. a solução aprese ntada é de enqua dramento no estu do inic ialmente 

previsto, cum algumas alterações, concretamente ao níve l do anfitea tro e atravessamenros 

pedonais, havendo ainda alguns aspectos que estão a ser estudados, por forma a (ornar o canal 

naveg ável, o que ter á que ser conjugado com o estudo hidráulico que está a ser elaborado em 

conjugação com o presente estudo. 

Também o Sr. Presidente chamou a atenção para alguns elementos originais, como 

sejam, por exemplo, o facto de uma pane do Hotel projectado para aquele local, se encontrar 

por cima do lago, o que irá proporcionar um panorama bastante agradável e a chegada ao 

ediflcio de barco e, ainda que se prevê uma ligação subterrânea ao anfiteatro, que irá permitir 

uma zona de apoio aos artistas e guarda de instrumentos, sempre que hajam esp ec t áculos 

Também 00 que refere ao Metropolitano de Superfície , o Sr. Presidente disse ter-se 

encontrado outra solução mais simples, que faz linha pela faixa central da Avenida dos 

Congressos da Oposição Democrática, permitindo assim um' trajec to menos sinuoso que o 

inicialmente previsto 

Seguiu-se prolongada troca de impressões entre todos os SI"5. Vereadores, lendo 

sido levantadas algumas questões, nomeadamente se o lago irá estar sujeito às mares, o que 

pode vir a provocar inundações e, ainda, qual o tratamento que se prevê para as águas 

permanecerem limpas e sempre ao mesmo nível, ao que o Sr. Presidente info rmo u estarem 

todos estes aspectos devidamente acautelados no já mencionado estudo hid r áulico. 

Quanto ao estudo apresentado o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares disse não lhe 

agradar a solução preconizada para o lago junte ao Centro Cultural e de Congressos , fonnando 

uma linha paralela e adquirindo numa das extremidades a forma pontiaguda, que de todo lhe é 

insuportável, e se houve intervenção humana no pequeno perímetro do auditório, que resultou 

bem, porque não tentar encontrar-se uma solução mais consonante com a natureza, além de 
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considerar que a implantação da mancha está subsidiada aos acessos existentes, surgindo com~ . : 

que por imposição e consequ ência da circulaç ão rodoviária . ~~ : 

Submetido o assunto à votação, fOI dehbcrado, com as abstenções dos Srs. ,~~ " 

Yereadores .Enge Cruz Tavares e Dl""Maria AnIO.' nia... con siderar aprovada a so lução Urbani s~a .h 

apresentada ~~ 

O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares Justific ou o seu sentido de voto, pelo facto de.y 
mais uma vez, não querer obstruir uma solução que leve o acolhime nto das pessoas de Aveiro, 

ressa lvando a hipótese de a considerar viáv el e de poder vir a se r uma boa sol ução. 

A SI'"Vereadora Dr"Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto: "Não 

estando em principio contra a solução apresentada para a área contígua ao centro de 

Congressos - ressalvadas as dúvidas dos problemas de possíveis inundações dev ido iavala da 

Forca. a existência de um anfiteatro ao ar livre, a possível poluição das águas do futuro lago ­

não posso politicamente deixar de cont estar a solução. Os custos, que devem ser elevadíssimos 

(e a situação financeira da Câmara não é famosa'], vão impedir que se melhorem as infra­

estruturas e se façam as não existentes nas Freguesias Rurais. Mais uma vez elas vão ser o 

parente pobre do concel ho." 

~SAGDI S \, P ER IO R À.I 1:SIl A D~TE S AS OI J1:STc\S: • Face à 

informação prestada pelo DPr,P relativa ao pedido de inutilizaç ão de solos da RAN, 

identi ficados em planta anexa ao processo c indispensáveis à implan tação da infra-estrutura em 

epígrafe, foi deliberado, ror unanimidade, considerar de interesse municipal a área em questão, 

para o que deverão ser tomadas as necessárias diligências, com vista ao desenvol viment o do 

processo de desafec tação, com base na alinea d) do art" 9" do Decreto-Lei nO196/89, de 14 de 

Junho 

IR\NSIIO r i ANO DE ORDF :SA:'tIF NTO DA Ç1 RÇJ JI ACÃQ.....f.....I 

LSIA.Clo:sAMEN T O IM ( m Ant' DF Ay t I RO : - Foi presente um oficio enviado pelo 

TEC;'\lEP - Estudos e Projectos de Desenvolvimento, Lda., a dar nota da proposta de trabalhos 

adicionais ao contrato celebrado com esta Autarqu ia em Janeiro de 1994, e considerados 

indispensáveis iaconcl usão dos trabalhos 

Ouvidos os esclarecimentos prestados sobre o assun to pelo Sr. Vereador Eduardo 

Feio, segundo a qual a presente proposta pretende dar resposta fi necessidade de actualização 

dos elementos de campo que serviram de base ao desenvolvi mento do estudo em referência, 

face ao lapso de tempo decorrido, aliado à natural dinâmica da cidade, foi delib erado, por 
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unanimidade, autorizar a ",1;""0 do trabalho proposto, de acordo com a alínea 'I,::n' ,}{2/ , 
do art" 36", do Decreto-Le i n" 55/95, de 29 de Março , pelo valor de seis milh ões e qU mhC~~ 
mil escudos, acrescido de IVA, e demais condições constantes da proposta apresentada. '1!J~~ , 

C..--- I \\/\I,l 
~: • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de um oficio~ \ 

enviado pela Junta de Freguesia de E.sgueira, li ale~ar para algumas situações que ~e prende~ h 
com o trânsito no cruzamento dos tanques de Esgueira e Junto ao Café Marques. apcs o que fOI ~ 
deliberado, por unanimidade, de acordo com li informação prestada sobre o assunto pelos ~ 
Serviços de Trânsit o, proce de r à co locação de um sinal de se ntido pro ib ido na via esq uerda da 

bifurcação que d á acesso ao Feira Nova. ficando li outra via de acesso à Bela Vista com o sinal 

de proibição de circular a velocidade superior a 40 Km/h. 

fJ{O T ECCÃ, O CIV il fm P O S PER \1A :'SE:ST t:S : - Considerando a 

informação prestada pelo Serviço Municipal de protecçêo Civil, segundo a qual se torna 

necessário proceder á constituição de um fundo permanen te. destinado a fazer face ás despesas 

urgentes. inerentes á respectiva actividade, foi deliberado. por unanimidade e de acordo com o 

que de termina o art" 30" do Decreto-Lei n" 341183. de 2 1 de Julho. constituir um fundo 

permanente para o efeito. no valor de cinquenta mil escudos mensais , com inicio em I de 

Junho. próximo 

\II EN AC ÃO DE BEN S l J RR Ars IZA~: - Presente um 

requcrimento apresentado pela f irma BASTOS - Empreendimentos e Construções, Lda.• a 

solicitar a extinção da cláusula de reve rsão constante da escritura celebrada em IS de Maio de 

1996. relativa a parcela dc terreno para construção Urbana. com área de 36 m", destinada a dar 

continuidade fi construção de garagens em cave. no lote n~ 7. do sector F. inserido na 

Urbanização de Sá-Barrocas. Face á informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado e considerando que a referida cláusula respeitava à construçã o de garagens c que a 

Firma actua l proprietária já possui. em seu nome. o alvará de licença de utilização. n~ 8198. 

emitido em 19 de Janeiro, último, referente á supra citada parcela o que comprova lerem sido 

cumpridas todas as formalidades legais, foi deliberado. por unanimidade. deferir a pretensão 

formulada. 

~..EJ:REG l IF S I A DF S n~: - Face ao pedido formulado pela 

Junta de Freguesia em epigrafe e de acordo com a delegação de competências prevista no 
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Plano de Actividades para o ano de 1998, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a - /'~ 
transferência da.vc. '.b' do quinze milh ões de escudos, destina da , pavi ment ação betuminos a o : 

urruame mos naquela fregues ia, cujo pagamen to será fascado de aco rdo com o pedid o da Junta . 

o com as disponibilid ades financeir as da Câma ra Municip al. ~l 

F 

J UNT A () .. FREG! )t'S IA UE S Hfo' ~RIill : - Na sequênciu dc OUITO oficio da - / ' 

Junta de Freguesia de S. Bernard o. na qual esolicitado a esta Autarqu ia a ced éncia de diverso y 

material , o Execu tivo, por unanimidade, del iberou autorizar que , durante o ano em curs o. seja ~ 

transferido mensalmen te ,1500 blocos de 20x 15, 500 20x28, 400 012 de pedra do chão, 400 OI 

de laneil L15 e 200 OI LS. e 50 sacos de cimento. para ser utilizado na exec ução de diversas 

obras naque la freguesia, a rea lizar pelos mais de 30 formandos dos curso de Cons trução Civil e 

Animador Sócio Cultural e 12 traba lhadores que aquela Jun ta tem neste momento ao abrigo de 

um Programa com o Institut o de Emp rego e Formação Profissiona l, estimando-se os CUMos 

totais em cerca de setecentos e c inquenta mil escudos. 

~I ; - O Sr. Pres idente deu ainda conhecimento ao Executivo, de outro oficio da 

Junta de Fregues ia de S. Bernardo, na qual se dá conta de um incêndio que de flagro u no 

passado dia 8 de Fevereiro, num acampam ento de famílias de etnia cigana e das pro vidências 

urgentes que tiveram que ser tomadas de forma a fazer face à situaç ão, designadam ente, através 

da aquisiçã o de g êneros a limentícios, roupas, colchões, etc.. bem como arranjo de um espaço 

para aqu elas famílias ficarem aloj adas com as cond ições minimas de habitabilidade . 

Face ao exposto, a Câ mara Mu nicipal, deliberou,' por una nimidade conceder um 

subsid io à Junta de Freguesia de S. Bernardo, no valor de um milhão trezentos c vinte mil 

escudos, para comparticipar no pagamento de parte das des pesas efectuadas por aquela 

Autarquia na acção de apoio às famílias desalojadas 

IW"iT A DE t'R r GIJESIA DA GI ÓR IA : • O Sr . Vereador Eduardo Feio 

apresentou um pedido efectuado pela Junta de Fregues ia da Glória, no sent ido de es ta Câmara 

Municipal for necer material necessário para execução de obras na Travessa da Rua do Caseiro, 

nomeadame nte, 625 blocos de cim ento 28X20X50, 1300 blocos de cime nto 15X20X50, 55 

sacos de cimento e 2 cam ionetas grandes de areia. Foi del iberado por unan imidade, autorizar a 

transferência do material acima referido, cujos respectivos cust os se est imam em duzentos e 

um mil e oitocentos escu dos . 
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~E FREG lJFSIA DE NAR IZ : • De acordo com o pedido efectuad o pela 

Junta em epígrafe, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a transferência da quan 

de trezentos e vinte c sele mil e seisce ntos escudos para aquela Autarq uia, respcitante _ ~ 
aquisição à Finna RALL - Rodrigues & Almeidas,. Lda., de cadeiras para o Centro s~~ 

Cultura l de Verba e para a Capela Mortuária da referida Fregue sia . L~ 

~: - Foi ainda analisado um outro pedido formulado pela Junta de Fregues ia I . 
de Nariz, no sentido de a Câmara Municipal conceder algum material, mormente. manilhasfó­

diversas, com vista a dar continuidade. aos trabalhos de reconversão de va letas e aqUedutos: Y'" 
bem como a criação de novos passeios p úblicos naqu ela freguesia. Por unan imidade, fOI 

deliberado, autorizar a cedência do material solicitado, estimado em trezentos e oitenta mil 

escudos 

REGUtA:\I E:STO I JHHA NíST IÇº n E 1 1.CEl~TAS F T AXAS no 

~tllt..D..L-\Y.ElRO: - Na seqüência da deliberaç ão tomada na reunião de 23 de Abril. 

findo, o Sr. Presidente submeteu de novo a consideração do Execut ivo o docum ento em 

epígra fe, o qual suscitou algumas dúvidas a todos os Srs . Vereadores, nomeadamente no que 

refere às fór mulas a aplicar, tendo mesmo o Sr. Vereador EngO Cruz Tavares referido que, em 

seu entender, a prop osta esta mal testada, pois da mesma consta apenas um exemplo. e há 

depois a simulação feita pelo Dr. Vitor Marques, o que, em sua opinião, é insuficiente e não 

permite fazer uma avaliação global da proposta, nem a Câm a,nl. fica em cond ições de saber o 

que irá acontecer posta a mesma em funciona mento. Assim, sugeriu que fosse feita uma 

simulação com cada uma das variáveis, fixando todos os outros parâmetros, a fim de permitir a 

elaboração de um gráfico de variação, que permita uma análise concreta das situações 

previs tas 

Também o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques fez questão de referir que não estava 

contra o aumento de taxas, muito pelo contrá rio, entende que tem de ser feito, embora numa 

perspectiva difere nte, ou seja, numa introd ução faseada, e nunca antes de a prestação de 

serviços ser de qualidade e de o municipe sentir isso e também por form a a não afastar os 

investidores. 

Seguiram-se ainda algumas intervenções, tendo sido opinião de todos os Srs. 

Vereadores que o Regulamento actual tem efectivament e de ser alterado, porque esta 

perfeitamente desactuaiiz adc , mas como esta é uma proposta sensível que vai alte rar as práticas 

instituídas , foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente soticuar ao autor 
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da proposta e também aos serviços munic ipais, que elaborem várias projecç ões da prescnt --~ 
pro~sla. • aplicadas à realidade local. a fim de o assunto voltar a ser apreciado numa Pró~ 

""""O ~ 

G ARAiSTl AS "";\iÇARIAS C ANCE I A\1El'U.O: Fac e ao pedido formulado I " 
pela Firma DA!'\KA L- Fábrica de Tinias e Vern izes, Lda. e ã inform ação prestada pelo técnico ~ 

munici pal competente. a Câmara del ibero u. por unanim idade, autor izar o cancel amento da 

garantia bancária n" 97/049/42368, da quantia de cento e vinte e cinco mil escudos, passada V 
pele Banco Fonsecas & Burnay, referente ao "Fo rnecimento de tintas diversas durante o ano e 

1997". 

- Mais foi del iberado, por unanimidade, nos termos da informação do t écnico 

municipa l competente, autorizar a resti tuição da caução depos itada na Ca ixa Geral de 

Depósitos, pela Firma MARTELO ELÉCTRICO - Soe. Mâq c Ferramentas Industriais , Lda., 

da quantia de cem mil escudos, respeitante ao "F ornecim ento de material eléct rico durante o 

ano de l Ql)7." 

XIYJ::l'il:illI1«LW.ID:l11J:uills..,u;ru;llS..ALl!MJs.Jl.U: .u:.a., - No 

uso da palavra o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento de um oficio enviado pela 

Associação dos Antigos Alunos da F..LC. A . a dar nota que se irá realizar um enco ntro-convivia 

no próximo dia 30 de Maio, pelo que solicitam autorização para colocação de uma faixa 

alusiva ao encontro no topo da parte central da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, no cruzamento 

com a Rua Dr. Alberto Souto e Rua EngO Silvério Pereira da Si lva, tendo sido deliberad o, por 

unanimidade, autorizar 

C O ;\l BO IO IH IIII ERIlADE; - O Sr. Vereador Jaime Borges, deu 

conhecimento que no âmb ito das comemorações do 40" aniversário da candidatura do General 

Humberto Delgado às Eleições de 1958, irá ser organizada a nível nacion al uma imcianva 

designada "Com bóio da Liberdade" que passará por Aveiro em 3 de Outubro , próximo e que 

contará co m o alto patrocínio de Sua Excelência o Presidente da Rep ública e integrará todas as 

Câmaras que fazem parte do itinerário Lisboa - Porto. Mais deu conhecimento de que, para o 

efeito, se torna necessário constituir uma Comissão de honra, pelo que, conform e proposta 

apresentada pelos Servi ços de Cultura, foi deliberado, por unan imidade, que da mesma façam 

parte as seguintes individua lidades: Dr, Costa e Melo, Dr . Horácio Briosa de Gala, Dr . José 

Maria de Oliveira Gouveia , José Ferreira e Silva, Dr. Antonio Neto Brandão , Dr. Augusto 
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Chaves. António Strech Monteiro, Ora. Clara Sacramento. Or. Carlos Candal. GOV em ad~ / 

Civil de. Aveiro, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro e o Vereador da cultu~ades:thA 
Câmara ~J. 

O sAi G ADO m' " VElHO AO UlS JC \O 1) [ S i !l)FS : _ De novo no uso da 

palavra. o Sr. Verea dor Ja ime Borges apresen tou uma proposta de aqu isição de um conjunto de . 

7 slidcs sobre o Salgado de Av~i ro. do fotógrafo João Nun ~s da Silva, para apresentar na V 
Bxposiçêo "O Encanto do Sal", a Inaugurar a 27 de Junho. próximo. 

Considerando que este materia l fotográ fico irá enriquecer a expos ição, e dado que a 

Câmara ficará na posse de material que imortaliza momentos únicos das marinhas de Aveiro, 

podendo utilizá-lo em futuros projectos de musealização da Troncalhad a elou para o Museu da 

Ria, foi deliberado, por unanimidade, adquirir o conjunto de sfides, no valor unitário de doze 

mil e quinhentos escudos, perfazendo um total de oitenta e sete mil e quinhentos escudos 

l1.RRÁ" Z A( 'c\' O sÁ:B.A.R.R!.lCA.S. ~LG9-.D.A CÜ ES 0 " 1 A EX. 

crRÀ.' ll.CA...AYElREriS.E~ , : - Dando seguimento ao processo de negociaç ões. em curso 

há alguns anos, relativamente aos terrenos situados na zona da Urbaniza ção S á-Barrocas. 

pertencentes à ex-Cerâmica Averrense, S.A., actualrncnte des ignada GIC - Imóveis e 

Construções, Lda., o Sr. Presidente fez um breve historiai dos acontecimentos , tendo o Sr . 

ArqtG Osório presente na reunião explicado também os mot ivos que levaram ao atraso do 

registo dos terrenos na Conservatória do Registo Predial de Ayeiro e que tiveram como causa a 

alteração da servidão militar do PM 7/Aveiro, antigo Quartel de Sá, ainda não publicada 

De seguida o Sr. Presidente submeteu ã consideração dos Srs. Vereadores a 

proposta elaborada pelo Directcr de Departamento de Obras Municipa is com base nas várias 

reuniões havidas com os representantes da GIC e a proposta/minuta apresentada pelo 

requerente, após o que foi deliberado , por unanimidade, concordar com a metodologia 

apresentada c, por conseguin te, considerar aprovada a referida proposta, que aqui se dá como 

transcrita c faz pan e integrante da presente acra. 

1 11\10 8 ' FSTE: _O Sr. Presidente deu conhecimento que , no passado dia 18, foi 

recebido na Universidade de Aveiro o Nobel da Paz, D. Ximcncs Belo, que fez o lançamento 

da "Campanha de Anga riaçân de Bolsas de Estudo para Estudantes Tunorenses da 

Universidade de Dili - Timor", organizada pela Assoc iação Académica da Universidade de 
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Aveiro em parceria com o Centro Universitário de Fé e Cultura, e que.~ o e fe i to~~ 
procedeu à aben ura de uma conta bancária na Caixa Geral de Depósitos. Mais deu \ 

conhecimento, que cada estudante ti~llorense ""?" apenas " ' " 11 de doze mil eSCUdosf; 

para pode r frequentar o ensino supenor em Timor c que li atribuição de cada bol sa terá como 

base 11 situação sócio-econ ômica de cada aluno. sendo li distnb uição das verbas da 

responsabilidade da Diocese de Dili, na pessoa de D. Xirncncs Belo. ~ f .> 
Co nsiderando li importância da presente campanha junto daqu eles 11 que se destina. Llt'" 

uma vez que contribuirá para li formação dos jovens timorcnses, e irá melhorar o nível dos 

recursos humanos e combater li saída cons tant e de jovens daquele terri tório, foi delibe rado, por 

proposta do Sr. Preside nte e por unan imidade , atribuir um subsídio anual no valor de seiscentos 

mil escudos , a avaliar no final de cada ano lecnvo, corr esponde nte a 500 bolsas e que devera 

ser depositado na conta nO012] 112000.6]0, aberta para o efe ito na Caixa Geral de Depósitos 

SlID...sÍD.illS : • Face aos pedidos apresen tados, a Câm ara delibero u, por 

unanimidade, conceder os seguin tes subsídios: 

• duzentos mil escudos a Fanfarra do Centro Paroquial de S. Bernardo, 

destinado a financiar as despesas de dcs locaç ãc para vári os espec tácu los realizados duran te as 

Festas do Municipio Sâ; 

- trinta e qua tro mil c quaren ta e sete escudo s, à ACA D - Au oô aç'üo Cultural de 

Aradas destinado ao pagamento de uma facrura referente ao transporte da Companh ia Teatral 

do Chiado, para uma represent ação do espectáculo "As .ob ras Complet as de William 

Shakespcure em 97 Minutos" , reali zado no dia 13 de Março, último; 

- setenta c cinco mil escudos, à Ca.\Ude Povo de Esgueira , como forma de apoio 

à realizaç ão do IX Sarau de Gin ástica, a levar a efei to no dia 20 de Junh o, próxim o, no 

pavilhão da Escola Secund ária Dr. Jaim e Magalhães Lima , em Esgueira, e que contará com a 

presen ça de cerc a de 250 atlet as de varias equipa s nacionais. 

- Face a uma informaç ão dos serviços de cu ltura, foi deliberado, por unanimidad e, 

apoiar a realização de um concerto no próxim o dia 1I de Julho, numa das Igrej as da cidade. 

pelo Co ro Nacional das Pequenos Canto res de Andorra, atravé s do pagamento das despesas 

inerentes ao dito concerto , podendo o mesmo vir a ser integrado nas Festas da Ria . 

- Seguid amente , o Sr. Vereador Jaime Borges, face a uma informação dos Serviços 

de Cultura, e dado os compromissos assumidos pelo anter ior Execut ivo, no âmbito do Programa 
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'/ - V'J.. 
Olimpo prcpôs a atribuiçã o de um aubsld io de trezentos mil escu dos à Cole""'dode pop frr.;;;~/ 
Cada , para pagam ento de uma factura à Firma ISOFIARAS - Revestimentos c FIbras de Vld rt).( 

Lda, referente ao fornecimento de tubos flutuadores. Foi dClibera.dO.p.ar unanim..idad e. ~ar. .r 
• duzentos c quarenta mil e quinhentos escudos, ao Núcleo Concetnto do prfJJ t" 'to~ 

Vida, A.uodofão AI·t'iro- Vida, para comparticipar nas acç ões levadas a efe ito por aquela 

ent idade no âmbito da cand idat ura ao Programa "Prevenção Prim ária da Toxi codep êndencia ,( / 

no Concelho de Aveiro". Ll( 

Relativamente a este assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerqucira, lamentou o 

facto de a Câ mara não ter consu ltado o Serviço de Atendimen to a Adolescent es, coordenado 

pela Dra . Graça Gonça lves. com o apoio da Ora . Clara Abrantes. tend o feito espe cial 

referência ao trabalho extraordinário que as mesmas têm vindo a des envolver no conce lho e 

ao nível das escolas e que, ao qu e lhe parece, não es tá a ser aprove itado pela Câmara 

De seguida chamou a atenção para a necessidade de se ter em atenção a situação 

das técnicas mencionadas , pois que os respe ctivo s contratos es tão a term inar , sendo por isso 

necessário tomar as necessárias diligências no sentido de aquele Serv iço con tinuar em 

funcioname nto. 

J::...S.nCIÁ.c..I.l.1JlS: - Face a uma informação dos serviços de cultura desta 

Câmara , a dar conta que o Grup o UI' WITII PEOPLE, pretende mais uma vez realizar um 

espectácu lo nesta c idad e. conc retame nte. no dia 6 de Junho, próximo, foi del iberado, por 

unanim idade, prestar os apoios solicitados por aquele grupo , de forma a ser possível a 

conc retização do referido espectáculc musical; na Praça da República. 

PROVAS DE S PO RTIVAS; _ Face a um oficio do S TA/. - Sindicato Nacio" al 

do~ Trabalhadores da Administração Local, foi de liberado, por unan imidade, oferecer um 

troféu para ser atribuído aos partici pantes no conví vio de Pesca Desporti va a rea lizar por 

aque la instituiç ão sindical, no dia 27 de Jun ho, próximo 

LlC.EN CASJ) E I OT t' A\I ENIO: - Na scquência da deliberaç ão tomada em 6 de 

Abril, findo, foi de novo presente o processo de loteame nto n° 16196, de Antônio Araújo 

Lemos, a requerer o licencia mento das obras de urbaniza ção, rela tivame nte a um terreno que 

poss ui na Rua N° SI"" das Necessidades, lugar do Olho d ' Água, freguesi a de Esgue ira. Foi 
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deliberado, por unanimidade, deferir nas condições constantes do pon to 3/1 da informaçã~ 
técnica prestada pela OPOE, de 13 do mês em curso . ju nta ao proc esso. M, . . .4 

~~r!- De seguida foi também apreciado o processo de loteamento n" 245/98. de 

ABSO LUTO - Estudos e Proiectos, Lda., a reque rer informação so bre a viabi lidade d 

loteamento de um terreno silo na Rua das Almoinhas, freguesia de Eixo. Ouvidos os Á / 
esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. José Costa, foi deliberado, por un anim idade.~ 

ap~ov ar, nos termos da informação t.écnica n" 334/98 , prestada pelo DPGP , jun ta ao processo e W 
cujo teor aqlll se dá como transcrito ~ 

AVEIRQ E FOH !! R ELA~\,).1I.ZA!lt; : - Na sequência da visita 

efectú ada a Forfi. conforme deliber ação tomada na últ ima reun ião, o Sr. Vereador Eng" Cru z 

Tavares deu conhec imento de como decorreu a iniciativa levada a efei to pe la Câmara 

Municipal daquela Cidade, denominada "Gern incção : Um gesto de Paz", tendo salientado a 

boa form a como foram recebidos e o facto de as pessoas estarem muito sensibilizadas c 

receptivas para este tipo de acc õcs. que são encaradas com uma dimensão muito séria. especial 

Rcferenciou , também, o facto de existir um comissário europeu, que é responsável pelas acçôes 

de geminaçãn a nível de toda a Europa, que esteve presente no Conv ênio , juntamente com o 

Secretário de Estado do Tesouro , que fez uma intervenção n decurso da discussão sobre 

acordos de geminação. 

Imediatamente a seguir, o Sr. Vereador Jaime B o~ges que igualm ente part icipo u na 

visita, fez a entrega ao Sr. Presidente das ofe rtas que receberam de Forli, de Bour ges, que 

também esteve presente e fez uma saudação especial a Ave iro e o fereceu um livro e urna 

medalha, assim como da Comuna Húngara e de Petterbourough. 

VISITAS A AVEIRO : _O Sr. Vereador Dr. José Costa deu tam bém conhecimento 

que foi rece bido no Centro Cultural e de Congressos um grupo constituído por cerca de 90 

pessoas, da Associação dos Am igos do Porto no Recife, a convite da Universidade de Ave iro e 

que teve o apoio desta Câm ara Municipal, co nfonne deliberação de 27 de Abril , último, tendo 

feito especial referência ao ôptim o relacionamento exis tente entre aquelas duas Instituições 

Mais informou aquele Sr. Vereador que, no decorrer das conversações, foi 

venti lada a intenção de se vir a concretizar um acordo de amizade entre ambas as cidades que, 

não obstante a dis tância que as separa, possuem imensas semelhança s. 
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lllIDA NIl ACÃQ FORCA.VOI IGA: - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo 

Feio e por unanimidade, foi deliberado, abrir concurso limitado, com caracter de urgência, para 

a empreitada dc exec ução de infra-estruturas eléctricas nas Ruas Lauro Corado e Orlando 

Oliveira, sitas na Urbanização em epígrafe. cujos custos se estimam na quantia de quatro 

milhões quatrocentos e sessenta e três mil e oitocentos escudos. 

1 11\1t' t'Z A nF S\R.!ETA.S: : . A S~ Vereadora D~ Maria Antónia disse ler sido 

alertada para o facto de as sarjetas localizadas no final da Av. Araújo c Silva não terem 

escoamento suficiente em dias de chuva. o que provoca a inundação das garagens ali 

existentes, pelo que solicitou que os serviços municipais competentes verifiquem se as mesmas 

necessitam de ser limpas. a fim de se obviar idênticas situações no futuro 

f.L.A.:S.º-~O R sÁ BARRO CAS : - Com referência ao assunto em 

epígrafe, o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques disse que da analise que fez à ultima proposta do 

Plano de Pormenor em epígrafe. constatou que da mesma não constam os arruamentos 

envolventes ao edifício do Centro Social da ver e Cruz, situação que em seu entender se deve 

acautelar, li nào ser que se trate apenas de uma falha em termos de desenho. 

AffiQ\::ACÃO E\ I MI:SI!T A· • Finalmente. foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar a presente acre em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4. do Art" 85", do Decreto­

Lei nO100/84, de 29 de Março 

A presente acra foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina o art? 4". do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, Inou a p re s~t~ acra. que ." 

Ora. Isabel Maria de Almeida Ferreira Amcrim, !:\~L....- _ . Directora 

dos Serviços Administrativos da Câmara Municipal de~. subscrevo. 

~ C l\"'rJ~'7--'é.

~á~~ / ~~ 
~ar"" An l,; rui.~p l0v 



H;;{
' ~l;r~~ 

é:;/ H -dN/ <.- / h /HÚ'r) u/ / "k "-~,,, N>. 

DEPARTAM ENTO DE OHRAS MUN ICIPAIS 

Assunto	 LOTEA MENTO DE G I C. - IMÓVEIS E CO~STRUÇ'ÕES , LOA 
(ex. - Cerâmica Aveircnse,SA ) 

I. - Antecedentes 

I , I - Escrit ura de dacção em cumprimento de 90 08 11 • em que são definido s 

administrativamente lotes de constru ção , de acordo co m o Estudo 

Urbanístico de Sá-Barrocas, comprometendo-se o Município a executar as 

infraestruturas no valor de 85000 contos, recebendo em compensação arcas 

de construção 

1.2 • Esta escri tura acabou por não ler qualquer efeito prático, uma vez:que não 

foi possível efectuar o registo dos lotes na Conservat ória do Regisio Predial 

de Aveiro, 

I J - Assim e nos termos da deliberação de 92 11 02, foi decidido proceder ao 

distratezanulação daquela escritura, cabendo à Cerâmica Aveirense,SA a 

elaboração do respectivo processo de loteamento, com o apoio dos técnicos 

dos Serviços Municipais e a execução das respectivas obras de urbanização, 

comprometendo-se O requerente a ceder á Câmara \l unicipal as áreas 

necessárias ao Centro Social e Paroquial de Verá-Cruz ( já cedida ), à 

construção de uma Escola Primária e também, uma área para ceder 

futuramente e em condições a definir ao DIA A Câmara Municipal cederá 

algumas parcelas de terreno municipal, para completar lotes de terreno da 

Cerâmica, pelo preço unitário de 15 000$00 Im' de pavimento de construção, 

totalizando o valor global de 32 400 contos ( 2.160 m2 t 15 c/m2 
'" J2 400 

contos ) 

""v-' \.....:... 



~"1
''\~~ » ,~
","j!#lli' 

(Jd"/UNW "~/~/I'I'ÚIU7/ rh, d a N:.­

14. O prcjecto de loteamento foi organizado, - Processo de Obras n° 739/81, 

não chegando no entanto a haver aprovação definitiva e emissão do 

respectivo alvará . A determinada altura do processo optou -se por aguardar 

pela aprovação do Plano de Pormenor de Sá-Barrocas e sua ratificação 

Superior. 

Este procedimento não teve prcsecu ssão, uma vez que houve necessidade de 

redefinir a área de servidão militar, obrigando il rcmodelaçãpo parcial das 

soluções urbanísticas do Plano, nomeadamente nas arcas da GI C 

2 . - Propou a 

No seguimento de várias reuniões havidas com representa ntes da G I C. e 

tendo em conta a proposta I minuta do " contra to de urbanização" entretanto 

apresentada pelo requerente, propõmos a seguinte metodologia para resolução do 

processo : 

2 I • Procede r acelebração da escritura de distrate, conforme minuta anexa 

22· Deliberar sobre os compromissosentretanto assumidos, nomeadamente 

quanto à ced ência das áreas para a completagem de lotes e respectivo valor ( 

ponto 13) 

2 3 - Idem, quanto ao apoio técnico a prestar pelos Serviços Municipais. 

quanto à organização do projecto de loteamento, bem como dos projectos 

das obras de urbanizaçào,de acordo com o O L_448/9 1 2 legislação 

complement ar, uma vez que os terrenos pertencentes ao Municipio deverão 

integrar o processo de loteamento 

~\.--.: 
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